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O ano passado foi marcado pela decisão 
do Governo em construir o novo 
aeroporto em Alcochete, acompanhado 
pela oposição e maioria dos autarcas da 
Margem Sul. Uma vitória para a região, 
que soube também da intenção de 
se avançar com a III Travessia do Tejo, 
entre Chelas e Barreiros, que contempla 
o comboio em Alta Velocidade 
até Madrid. Na política, as eleições 
legislativas antecipadas e as Europeias 
tomaram conta da agenda. 
O desenlace do PRR no território andou 
a meio gás e as autarquias ampliaram 
obras e investimentos. Depois, mais do 
mesmo, com escolas sem professores 
e o agravamento dos problemas nos 
serviços de saúde. Para a posteridade fi ca 
uma resenha deste ano acinzentado. 
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Tons de 
cinzento 
num ano 
que 
prometia
HÁ ALGUMA insipidez neste ano que 
analisamos nesta edição de balanço, 
tendo ficado a sensação de suspense, 
nomeadamente no que toca ao 
desenvolvimento da região. Caiu um 
Governo que tinha prometido muito, 
lançado projetos e obras, que culminou 
com um Conselho de Ministros cá no burgo, 
e ergueu-se um outro que desatou a lançar 
anúncios e promessas, coisa que já há muito 
estamos habituados. 

Mas há, contudo, uma decisão tomada e 
não de pouco relevo, sobretudo porque se 
fez justiça a este território no que concerne à 
localização do novo aeroporto internacional 
de Lisboa. Alcochete e não Montijo, parece 
juntar vontades, tanto por parte do atual 
Governo, como por parte da oposição e da 
maioria das autarquias da Península. 

O PRR, na região, até nem está a ser 
muito fraquinho. Ao longo do ano foi 
subindo os níveis de execução e remessas 
financeiras, embora as criticas de alguns 
municípios sejam justas, porque os seus 
cofres não nadam em euros. 

Os nossos portos e a parte das grandes 
empresas por aqui instaladas mantiveram-
se resilientes e ativas, mesmo perante tantas 
incertezas nos mercados externos. Assim 
se asseguraram empregos e se dinamizou 
a economia local. Em termos económicos, 
o pior foi mesmo a desistência da unidade 
de produção de lítio, na Mitrena, em 
Setúbal, investimento previsto de mais de 
mil milhões e criação de 1500 postos de 
trabalho.

As nossas autarquias também mexeram, 
já tendo em vista o próximo ciclo eleitoral. 
E a agenda política foi tomada por duas 
eleições, as Legislativas antecipadas e as 
Europeias, verificando-se que o mapa 
eleitoral do Círculo de Setúbal ainda é muito 
pintado de rosa, mas com o fenómeno do 
Chega a ganhar fôlego. 

De resto, neste ano mais ou menos 
acinzentado, mais do mesmo, com os 
eternos problemas nos serviços de saúde e 
em muitas escolas, estas a braços com falta 
de professores. 
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Passados 52 anos, a escolha do atual Governo para a lo-
calização do novo aeroporto em Alcochete parece ser 
definitiva. A oposição socialista e as autarquias da mar-
gem Sul estão afinadas. Vai chamar-se “Luís de Camões” 
e a sua construção deverá implicar o desmantelamento da 
estrutura aeroportuária de Lisboa, “Humberto Delgado”. A 
opção pela margem Sul é vista como uma vitória para a 
região que, desta feita, deixa cair a opção Montijo, como 
aeroporto secundário. Segundo as intenções do Governo, 
o novo empreendimento, com data prevista para entrar 
em funcionamento no prazo de dez anos,  vai obrigar ao 
desmantelamento do Campo de Tiro de Alcochete, num 
investimento calculado entre 200 a 250 milhões de euros. 
A par do novo aeroporto, que deverá orçar em cerca de 
8,5 milhões de euros, o Governo anunciou também duas 
outras importantes infraestruturas para a região, como a III 
Travessia do Tejo, entre Chelas e o Barreiro, que deverá ser 

Alcochete levanta voo num anúncio 
que fecha processo do novo aeroporto

Simarsul comemora uma vintena de anos 
a tratar saneamento da Península

Uma data redonda assinalada por uma empresa que, 
em duas décadas, teve um impacto decisivo ao serviço 
público de saneamento da Península de Setúbal. Para 
celebrar e evocar a dimensão deste trabalho estratégico, 
a empresa, que conta no seio da sua estrutura acionista 
com as câmaras municipais da região, empreendeu um 

ciclo de conferências em vários concelhos da região. 
No essencial, o conjuntos destas iniciativas visou fazer 
um balanço, projetar e discutir as perspetivas futuras 
em estreita articulação com cada município parceiro 
e de forma próxima com a comunidade e os principais 
stakeholders. 

rodoferroviária e, em consequência, a Alta Velocidade en-
tre Lisboa e Madrid, com o objetivo de reduzir o tempo de 
viagem entre as duas capitais em três horas. 
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GALP fere de morte 
projeto de litio 
previsto para Setúbal
Já no final do ano, ficou a saber-se que a Galp decidiu 
abandonar o projeto Aurora, que contemplava a constru-
ção de uma refinaria de lítio na zona industrial da Mitrena, 
em Setúbal. Um duro golpe a um empreendimento que ao 
longo do ano foi considerado estratégico W de grande di-
mensão, com um investimento previsto de cerca de mais 
de mil milhões. A unidade, com capacidade para produzir 
35 mil toneladas de hidróxido de lítio, o suficiente para 
produzir baterias para equipar mais de 700 mil novos veí-
culos elétricos, iria ainda criar 1500 empregos diretos e 
indiretos. Até novas investidas, o projeto está congelado. 

A ideia dos municípios da Península de Setúbal é que a ser-
ra arrabina, um dos ícones da região venha a ser declarada 
Reserva da Biosfera da UNESCO, cuja decisão está prevista 
para a sessão daquele organismo em setembro deste ano. O 
objetivo dos responsáveis da AMRS é valorizar a região em 
termos económicos, sociais, ecológicos, educativos e cien-
tíficos. Do mesmo modo, apesar das ações já desenvolvidas 
na Arrábida, pelos municípios e pelo ICNF, vai ser possível 
acrescentar investimento neste território, bem como am-
plificar ações de conservação, apoio logístico e outro tipo 
de desenvolvimento, para além de captação de fundos e 
investimentos. A chancela da UNESCO colocará também 
aquela zona protegida na cena internacional. 

AMRS candidata Serra 
da Arrábida à Reserva 
da Biosfera da UNESCO

Socialistas ainda 
reinam no distrito, 
com o Chega 
a fazer sombra
Foi um ano com duas eleições, Legislativas antecipadas 
e Europeias. Os socialistas, com a eleição de sete manda-
tos. continuaram a reinar, embora nas primeiras tenham 
perdido três mandatos, numa eleição onde o Chega al-
cançou o segundo lugar, elegendo quatro deputados. Nas 
Europeias, os socialistas voltaram a dominar, sendo que a 
região logrou eleger Ana Catarina Mendes como eurode-
putada. Nestas eleições, o PSD ficou em segundo e o Chega 
em terceiro, com os partidos mais à esquerda a perderem 
massa eleitoral. 

ACONTECIMENTOS

Feira Medieval de Palmela 
entre as melhores do país
A Feira Medieval de Palmela 
do ano passado foi a melhor 
de sempre, ultrapassando os 
30 mil visitantes. Sob o tema 
“Um Cavaleiro de Santiago 
para Alcaide-Mor de Palmela”, 
o certame levou os populares 
a viajarem até ao século XV. 
A câmara, liderada por Álvaro 
Amaro, conseguiu colocar o 
concelho no centro dos me-
lhores eventos de recriação 
histórica do país. 

O primeiro mês do ano trouxe também a notícia de que já haviam sido aprovados para os 13 con-
celhos do distrito verbas do PRR no valor de 1.202 milhões de euros. Setúbal, com 239 milhões, 
liderava. Alcochete encontra-se no extremo oposto. Setúbal, Almada e Seixal movimentavam jun-
tos mais de metade dos montantes aprovados. Nos quatro municípios do Litoral os orçamentos 
não chegam aos 200 milhões. A maior parte dos investimentos previstos destinava-se a setores 
como a ação social, a habitação, o ambiente e a educação.

PRR aprovou 1.202 milhões

O 2ª Torrão é um bairro degra-
dado na Trafaria, concelho de Al-
mada. Um ano antes a autarquia 
local anunciara que o seu fim 
deveria ocorrer em 2024 mas, 
ao invés, depois de alguns rea-
lojamentos, constatou-se que 
passou a acolher mais gente de 
parcos recursos. Passaram a ser 
quase todos africanos, sobretu-
do angolanos. O Semmais visitou 
o interior e recolheu um rol de 
queixas, onde a que mais pare-
ceu incomodar foi o abandono.

Bairro 
degradado 
não foi 
demolido 
e tornou-se 
mais pobre

O primeiro mês do ano trouxe também a notícia de que já 
haviam sido aprovados para os 13 concelhos do distrito 
verbas do PRR no valor de 1.202 milhões de euros. Se-
túbal, com 239 milhões, liderava. Alcochete encontra-se 
no extremo oposto. Setúbal, Almada e Seixal movimen-
tavam juntos mais de metade dos montantes aprovados. 
Nos quatro municípios do Litoral os orçamentos não 
chegam aos 200 milhões. A maior parte dos investimen-
tos previstos destinava-se a setores como a ação social, 
a habitação, o ambiente e a educação.

PRR aprovou 1.202 milhões

Fotovoltaicas 
ameaçam 
agricultura
O alerta foi feito pela Associação de Agri-
cultores do Distrito: os terrenos de cultivo 
estão a desaparecer e em seu lugar estão a 
surgir cada vez mais parques fotovoltaicos 
e estufas para produção de frutos exóticos. 
Em fevereiro, de acordo com os agricultores 
locais, havia menos arrozais, menos hortas 
e até a vinha dava sinais de começar a de-
finhar. Muita gente queixava-se que vinhos 
estrangeiros estavam a ser engarrafados nas 
unidades locais.
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Infiltrações, os sistemas elétricos a necessitarem de ser 
substituídos, muitas vezes sem celas, salas para advogados 
e testemunhas e, sobretudo, com uma grande falta de fun-
cionários, a qual está estimada, na totalidade das diversas 
funções, em 25 por cento (um quarto). Esta foi a realidade 
dos seis tribunais da Comarca de Setúbal cuja análise foi 
divulgada num relatório oficial.

Tribunais com 
menos um quarto 
dos funcionários

Estrangeiros 
asseguram pesca em 
Sesimbra e Sines
As frotas pesqueiras de Sesimbra e Sines correram o risco 
de ficarem com a maioria das embarcações amarradas aos 
cais. Tudo porque grande parte das tripulações são cons-
tituídas por asiáticos e africanos que ou não têm cédulas 
marítimas válidas ou simplesmente não as possuem. Indo-
nésios e senegaleses estavam a ser os mais afetados, sendo 
que entre os segundos já existem relatos de muita misé-
ria, com dezenas de pescadores a viverem em armazéns, 
muitas vezes sem condições de habitabilidade, ou até em 
barcos abandonados

Produtores 
de ostras 
reclamam salinas 
abandonadas
A produção de ostras no distrito é um dos prin-
cipais negócios do setor das pescas e aquacul-
tura, chegando a ultrapassar as 500 toneladas 
anuais. Mas, mesmo gerando centenas de pos-
tos de trabalho, muitas empresas correm o ris-
co de encerrarem uma vez que existem cada 
vez mais impedimentos legais para edificarem 
as estruturas físicas exigidas para o maneio dos 
bivalves. Quem o disse foi a Associação Portu-
guesa de Aquacultura, que endereçou também 
culpas ICNF por não libertar para os produto-
res de ostras e peixes as muitas das antigas sali-
nas que se encontram abandonadas

Ligações clandestinas e ilegais, intrusão das águas do rio nos sistemas coletores e encaminhamento 
direto das águas pluviais para os esgotos foram alguns dos principais problemas identificados como 
responsáveis pelas afluências indevidas que contribuem para a deterioração da qualidade da água 
do Tejo. A Simarsul, empresa responsável pela gestão e exploração do sistema multi-municipal de 
saneamento de águas residuais da Península de Setúbal, estimou os prejuízos em cerca de 60 milhões 
de euros anuais

Clandestinos ameaçam 
sistemas de saneamento

O Porto de Setúbal foi, em 2023, a principal estrutura marítima exportadora do país, com 50 
por cento dos 6,3 milhões de toneladas de carga movimentada a terem o estrangeiro como 
destino. Contrariando uma tendência mundial, cresceu 2,4 por cento relativamente ao ano 
anterior. Para 2024 as perspetivas foram ainda de maior crescimento e estavam previstos inves-
timentos superiores a 125 milhões de euros

Porto de Setúbal impõem-se 
nas exportações

Enólogo multipremiado em Portugal e no estrangeiro, consultor vitivinícola e gestor. Jaime Quende-
ra é, na atualidade, um dos maiores especialistas nacionais e internacionais em vinhos. Figura de proa 
na Península de Setúbal, disse, em entrevista ao Semmais, que o negócio na região terá sempre o 
futuro garantido, mas lembrou que é urgente que os produtores reconquistem os mercados asiáticos

Vinhos à procura do mercado asiático

A criminalidade geral comunicada 
em todo o país em 2023 atingiu 
os valores mais altos dos últimos 
dez anos. Setúbal, que continua 
a figurar entre os três distritos 
com maior número de delitos, foi 
o segundo com o maior aumen-
to (mais 12,9 por cento). Ao todo, 
no nosso território, registaram-se 
35.210 crimes, mais 4.040 do que 
um ano antes. 

Setúbal é o terceiro 
distrito com mais 
criminalidade

A construção de uma ponte rodoferroviária entre Chelas 
(Lisboa) e o Barreiro pressupõe a realização de um conjun-
to de trabalhos na cidade da margem Sul, nomeadamente a 
descontaminação dos terrenos onde a estrutura será amar-
rada e, também, a preparação do território para receber um 
conjunto de infraestruturas ligadas à mobilidade, nomea-
damente o metropolitano de superfície. Estes projetos fo-
ram admitidos e publicitados pelo Governo, que em 2023 
calculou em 225 milhões de euros o montante para se ini-
ciarem os trabalhos. Só que, até hoje, nada foi feito

Barreiro ainda espera 
que Governo cumpra 
promessas
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O ano letivo terminou mas, em diversas escolas da Península de Setúbal, houve alunos que não chegaram a 
ter o quadro de professores completo. De acordo com o Sindicato dos Professores da Grande Lisboa essas 
situações verifi caram-se, sobretudo, “em algumas escolas” da capital de distrito. Faltaram, principalmente, 
docentes de matemática e de inglês. “Tudo aponta para que o próximo ano seja igualmente muito complica-
do”, avisaram os sindicalistas.

A produção de ostras é uma atividade que, 
ano após ano, começa a assumir-se como 
das mais importantes na zona de Setúbal. 
Após algumas décadas em que quase desa-
pareceu, voltou a surgir como uma mais valia 
económica. É das águas do estuário do Sado 
que saem mais de um milhar de toneladas do 
molusco. Há, contudo, uma ameaça séria que 
pode fazer perigar a subsistência de diversas 
empresas: a poluição causada por diversas 
Estações de Tratamento de Águas Residuais.

Poluição ameaça 
viveiros de ostras

Ano escolar terminou e milhares 
nunca tiveram professores

A recuperação e renovação da Margueira, em Cacilhas, no concelho de Almada, começou a ser discu-
tida nos gabinetes. O Ministério das Infraestruturas e a câmara encetaram os primeiros contactos para 
darem início a uma resolução do Conselho de Ministros de abril de 2023, para que os antigos estaleiros 
da Lisnave possam ser transformados numa nova centralidade da cidade, vindo a ser ocupados, maio-
ritariamente, por habitação e serviços

O ministro da Defesa anunciou recentemente que o Ar-
senal do Alfeite, onde se procede à reparação de toda a 
frota da Marinha Portuguesa, está em falência técnica. 
Os trabalhadores estranharam as declarações do res-
ponsável da tutela e disseram temer que possa estar a 
ser preparada uma venda para o setor privado. “Pode 
estar a ser comprometida a soberania nacional”, afi rma-
ram, salientando ainda que a própria administração da 
empresa não confi rmou as declarações do governante

Arsenal do Alfeite 
em falência técnica

As ações de prevenção e as campanhas de informação são constantes 
em todo o distrito de Setúbal mas, garantem os especialistas, ninguém 
pode esperar segurança máxima no caso de um sismo de grande mag-
nitude ocorrer próximo de terra. Um abalo de 5,3 na Escala de Ritcher, 
localizado no mar, a 60 quilómetros de Sines, apenas causou alguns sus-
tos e desconforto na população. O que aconteceria caso se tivesse regis-
tado, com a mesma potência, mas mais próximo de terra? Possivelmente 
muitas habitações mais antigas, construídas ainda antes da aprovação 
de planos de arquitetura específi cos, teriam ruído

Sismo pode derrubar 
milhares de casas antigas

Margueira destinada 
a habitação e serviços

Há séculos de História afundados no Atlântico, na 
zona compreendida entre Troia e Sines. De acor-
do com a base de dados da Carta Arqueológica de 
Portugal estão referenciados na área em questão 
“cerca de 300 naufrágios/ocorrências patrimoniais 
na vertente da náutica e subaquática”.

Mar do distrito acolhe mais de 300 naufrágios

Os três estabelecimentos prisionais existentes no 
distrito de Setúbal funcionam apenas com dois 
terços do guardas previstos. Em Setúbal e no Montijo 
as preocupações das associações sindicais do Corpo 
da Guarda Prisional não são tão acentuadas como as 
que se referem a Pinheiro da Cruz (Grândola), onde o 
grau de perigosidade é muito mais elevado

Cadeias sem guardas sufi cientes

O Governo tinha previsto, em 2022, disponibilizar 
780 milhões de euros para modernizar o Arsenal 
do Alfeite, em Almada. A ideia era dotar os estalei-
ros navais de meios técnicos e materiais capazes 
de assegurarem um maior volume de trabalho e, 
em consequência, torná-los mais sustentáveis. Do 
montante previsto apenas entraram 500 mil euros. 
Em 2024, com um conselho de administração ainda 
incompleto, estimava-se que fossem necessários 100 
milhões para garantir a laboração efi caz

Alfeite ainda à espera do dinheiro prometido

No fi nal do ano passado uma em cada cinco pessoas 
residentes na Península de Setúbal era considerada 
pobre, fosse porque os seus rendimentos mensais 
não atingiam os 591 euros, fosse porque vivem sem 
condições, nomeadamente porque residiam em ha-
bitações muito carenciadas. Os números divulgados 
pela Pordata colocaram a região entre as três piores 
do país.

Pobreza galopante no distrito

Em setembro do ano passado, apenas 185 dos 536 
estabelecimentos do ensino pré-escolar existentes 
na Península de Setúbal eram estatais. Os restantes 
estão nas mãos de particulares ou são Instituições 
Particulares de Solidariedade Social (IPSS). Esta 
carência relativa a organismos destinados a crian-
ças dos zero aos seis anos é apenas uma das que 
preocupam o Sindicato dos Professores da Grande 
Lisboa. Outra, que em breve poderá ter repercussões 
graves neste setor do ensino, tem a ver com o enve-
lhecimento dos professores e a crescente difi culdade 
em encontrar substitutos.

Privados tomam conta do pré-escolar

O Ministério da Defesa reconheceu ao nosso jornal que 
estão a proliferar as construções ilegais nos terrenos de 
serventia militar em redor do depósito de munições da 
NATO, em Fernão Ferro, Seixal. Ações de fi scalização 
desencadeadas desde 2017 permitiram levantar 106 
autos de notícia. Ao mesmo tempo foram instaurados 
28 processos para se proceder à demolição de casas, 
mas até hoje todas permanecem de pé.

Proliferam ilegais junto a depósito militar

Na Base Aérea número 6, no Montijo, onde diariamente 
se voa para todo o continente e ilhas em operações de 
busca e salvamento no mar, mas também de transporte 
de doentes e órgãos para transplante, efetuaram-se nos 
primeiros dez meses do ano, 543 missões.

Salvamentos: BA6 fez 543 missões
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É uma situação recorrente, mas este ano tanto a Lagoa de 
Albufeira, em Sesimbra, como a Lagoa de Santo André, em 
Santiago do Cacém, viram muito atrasadas as suas águas 
abertas ao oceano, criando problemas naqueles ecossis-
temas e dificultando o arranque da época balnear. Os di-
ferendos técnicos e o pagamento das empreitadas com a 
Agência Portuguesa do Ambiente foram as causas maiores. 
Foi um atirar de responsabilidades que estão por resolver 
em cada ano. Numa visita à Lagoa de Albufeira, a ministra 
do Ambiente prometeu por um ponto final nas polémicas. 
A ver vamos.

Lagoas da região com o credo 
na boca por via da APA

O número de empreendimentos em construção no con-
celho de Grândola, esteve sob os holofotes da comuni-
cação social e na mira de ambientalistas. Às acusações, o 
executivo camarário respondeu sempre com a afirmação 
de que o plano estratégico de desenvolvimento turístico 
acautelava uma concentração limite, de acordo com as 
potencialidades do território. De acordo com a revisão do 
Plano Diretor Municipal, já na fase final do ano, foi apro-
vada uma redução de cerca de 7100 camas para aligeirar 
a pressão urbanística e a capacidade turística prevista no 
âmbito dos investimentos previstos.

Camas no concelho de 
Grândola sob fogo cerrado

A empresa de recolha e tratamento de resíduos da Península 
de Setúbal esteve sob forte contestação por parte da maioria 
dos municípios da região, que fazem parte da sua estrutura 
acionista, devido aos aumentos do valor das tarifas praticadas. 
A autarquia de Setúbal, que tem uma dívida de dez milhões 
de euros àquela sociedade, chegou mesmo a chumbar o Re-
latório e Contas da empresa. A câmara de Palmela também o 
fez. A eventual privatização dos serviços públicos de resíduos 
foi outro dos focos da contestação, que promete manter-se 
acesa nos próximos tempos. 

Coro de 
críticas 
elevam 
contestação 
às contas 
da Amarsul

Emerso numa crise per-
manente, o Vitória de Se-
túbal viu o tribunal decla-
rar a insolvência do Clube 
e da Sociedade Anónima 
Desportiva. Isto depois de 
os credores terem chum-
bado a revisão dos planos 
especiais de revitalização. 
De Assembleia Geral em 
Assembleia Geral, a si-
tuação acabaria por ser 
atenuada, pairando, ain-
da assim, nuvens cinzen-
tas sobre o futuro deste 
Vitória que não ata nem 
desata. Pelo meio foram 
surgindo oportunidades 
e propostas de alegados 
investidores, algumas das 
quais muito duvidosas, 
as quais nunca saíram do 
papel ou por serem meras 
intenções. 

Insolvência 
do Vitória 
empurra 
clube mais 
para baixo

Infraestruturas de Portugal e Câmara de 
Alcácer do Sal estiveram de candeias às 
avessas devido à degradação da Ponte 
Rodoviária e de um troço da EN 253, que 
liga a cidade a Santa Susana. O município 
pede há muito tempo intervenções ur-
gentes nas duas infraestruturas, mas a IP, 
quanto ao primeiro caso, disse ter realiza-
do vistorias e apenas detetou a necessi-
dade de proceder a pinturas. No segundo 
caso, a falta de intervenção terá fi cado a 
dever-se a falta de verbas. O assunto foi 
levado ao ministro Miguel Pinto Luz, com 
o edil Vítor Proença a clamar não desistir. 

IP e Câmara de Alcácer de Sal 
de candeias às avessas

Artur Ceia, vereador do PS em Santiago do Cacém renunciou ao 
mandato por divergências com a concelhia local, alegadamente 
por desentendimentos sobre a forma de fazer oposição ao execu-
tivo da CDU. A saída do socialista deixou ainda mais enfraquecido 
o terreno do partido da rosa naquele concelho. No Montijo deu-
-se a saída da vereadora Sara Ferreira, que acusou o então presi-
dente de prosseguir uma gestão camarária “centralizada, fechada 
e opaca”.  A bronca ter-se-á dado a propósito da substituição de 
Nuno Canta na presidência do município.

Vereadores Ceia e Sara 
renunciam em Santiago 
e no Montijo

A localidade de Aires, em Palmela, esteve a ferro e fogo devido a contestação de algumas 
dezenas de residentes da localidade que se manifestaram contra a construção de dois blo-
cos de habitação social na zona, receando a criação de ‘guettos’. O edil Álvaro Amaro este-
ve na linha da frente na defesa do empreendimento, em sessões de esclarecimento muito 
quentes e ruidosas. No final, vingou uma espécie de acordo que acalmou o diferendo, com 
a autarquia a comprometer-se numa solução futura que reduz a edificação daquela tipologia 
habitacional.

Projeto habitação social a ferro e fogo em Aires

O agravamento da taxa de IMI sobre terrenos no concelho de Setúbal, que no limite pode 
chegar aos 900% esteve na ordem do dia, com os proprietários a ameaçar deixar de construir 
na cidade. O exclusivo do Semmais deu conta de situações dramáticas de algumas famí-
lias que, tendo na sua posse pequenos terrenos herdados, não conseguiam fazer face aos 
aumentos. Em causa esteve também o facto de o município ter considerado quase toda a 
cidade sadina como Zona de Pressão Urbanística, onde a taxa pode ser aplicada. A autarquia 
ficou de estudar novas soluções. 

Mega IMI em Setúbal ameaça proprietários
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Tribunal da Relação de Évora 
confirmou as penas de 25 
anos de prisão para três dos 
quatro arguidos que, em 
junho de 2022, participaram, 
em Setúbal, na morte da 
pequena Jéssica.

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI.

O Papa Francisco nomeou 
o padre Fernando Paiva, um 
dos vigários gerais da dioce-
se de Setúbal, como novo 
bispo de Beja. O cargo na 
diocese sadina foi ocupado 
pelo prelado João Marcos.

JUN.

A Misericórdia de Santiago 
lançou a primeira pedra de 
um equipamento que conta 
com duas salas de refeição e 
38 quartos. A infraestrutura 
contempla ainda serviços de 
enfermagem, ginásio, apoio 
domiciliário e centro de dia.

Cerca de 400 participantes 
marcaram presença nesta 
edição de números redon-
dos, onde se destacaram as 
15.692 interações, através da 
plataforma Beamian, na Feira 
do Emprego que juntou 121 
empresas e organizações.

O naufrágio de uma em-
barcação ao largo de Troia 
provocou a morte de quatro 
pessoas, entre as quais uma 
criança. O timoneiro e dono 
da embarcação, o único 
sobrevivente, responde 
pelos crimes de homicídio 
negligente. 

Foram instalados na Ponte 
Vasco da Gama radares 
de controlo de velocidade 
média, para reduzir a sinistra-
lidade, aumentar a fluidez 
de trânsito e contribuir para 
a erradicação das corridas 
ilegais.

Ponte Vasco da Gama 
com controlo da 
velocidade média

25 anos de prisão para 
assassinos de Jéssica

Misericórdia de 
Santiago investe num 
lar em Santo André

Encerramento do Bingo 
do Vitória FC 

Vigário geral de 
Setúbal nomeado 
bispo de Beja

Semana da 
Empregabilidade do IPS 
com adesão recorde

Naufrágio ao largo 
de Troia vítima 
quatro pessoas

A Associação dos Amigos 
dos Tocá Rufar lançou uma 
campanha de angariação de 
fundos para conseguir man-
ter as atividades gratuitas e, 
por dificuldades financeiras, 
abandonou o projeto da 
nova sede.

Tocá Rufar lança 
campanha para evitar 
encerramento

O piloto acusado de dois 
homicídios durante uma 
aterragem de emergência 
numa praia da Caparica após 
uma falha de motor, em 
agosto de 2017, foi absolvido 
pelo Tribunal de Almada.

Absolvido piloto 
acusado de homicídios 
na Caparica

A câmara de Setúbal apro-
vou a adjudicação da cons-
trução da Unidade de Saúde 
Familiar da Bela Vista, um 
investimento de 3,3 milhões 
de euros que visa assegurar 
cuidados primários a 21 mil 
utentes.

Adjudicada 
construção de nova 
USF da Bela Vista

O prejuízo acumulado que 
ultrapassou os 520 mil euros 
motivou o fecho do Bingo do 
Vitória FC. A decisão tomada 
pelo clube e pela SAD deixou 
sem emprego 27 funcioná-
rios, que recusaram rescisão 
amigável.

Últimos realojamentos 
do Bairro da Jamaica

Município sadino instalou 69 
oleões por todas as fre-
guesias do concelho, com 
o objetivo de promover o 
correto encaminhamento 
e reciclagem dos óleos 
alimentares usados. 

Setúbal implementa 
rede de recolha 
de óleos usadosA câmara do Seixal avançou 

para o realojamento de seis 
famílias do Bairro da Jamai-
ca, depois de o tribunal ter 
considerado improcedente 
uma providência cautelar 
que em outubro suspendeu 
o processo.
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JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

Localizado no mar, a 60 
quilómetros de Sines, apenas 
causou alguns sustos e 
desconforto na população, 
sendo sentido de forma 
relativamente forte em toda 
a Área Metropolitana de 
Lisboa. 

Sismo de magnitude 
5,3 ao largo de Sines

A Infraestruturas de Portugal 
consignou a empreitada para 
duplicar as faixas num troço 
do Itinerário Principal 8 (IP8) 
entre Sines e a Autoestrada 
do Sul, num investimento de 
45 milhões de euros.

Projeto de 45 milhões 
duplica faixas do IP8 
no Litoral

Um navio de transporte de 
mercadorias a granel enca-
lhou a cerca de 30 metros da 
Doca dos Pescadores. Com a 
maré baixa e o apoio de rebo-
cadores, a embarcação voltou 
a navegar no mesmo dia. 

Navio encalha junto à 
Doca dos Pescadores No âmbito de uma ação de 

fiscalização realizada pela 
Unidade de Controlo Cos-
teiro e de Fronteiras, a GNR 
apreendeu mais de cinco mil 
quilos de sardinha no porto 
de pesca de Sesimbra, esti-
mados em 35.560 euros.

GNR apreende cinco 
mil quilos de sardinha

A câmara de Alcácer do 
Sal e a APA começam a 
desenvolver um projeto de 
desassoreamento e limpeza 
das margens do Sado com 
vista à melhoria da água, da 
navegabilidade e proteção 
contra as cheias.

Sado com projeto 
de desassoreamento 
em Alcácer

A Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento 
Regional do Alentejo emitiu 
uma Declaração de Impacte 
Ambiental desfavorável ao 
projeto reformulado para 
produção de pêra-abacate 
no concelho de Alcácer do 
Sal.

Chumbado 
empreendimento 
de pêra-abacate

A câmara do Seixal lançou 
uma petição ‘online’ a exigir 
a urgente construção de um 
hospital no concelho. Esta 
reivindicação da autarquia 
e dos utentes tem mais de 
duas décadas.

Petição online exige 
um hospital no Seixal

Marcelo Rebelo de Sousa 
afirmou que a requalificação 
do Convento de Jesus/Mu-
seu de Setúbal é “uma obra 
de um requinte notável, que 
cruza a arte universal com a 
história do convento e com 
a realidade de Setúbal”.

PR visita Museu 
de Setúbal\Convento 
de Jesus

O suspeito de triplo homi-
cídio numa barbearia em 
Penha de França, em Lisboa, 
foi detido pela PJ no Pinhal 
Novo, após alguns dias a 
monte. Foi localizado junto 
a alguns elementos da sua 
família.

PJ detém no Pinhal 
Novo suspeito de triplo 
homicídio O Museu Mineiro do 

Lousal, no concelho de 
Grândola, reabriu após 
“profundas obras de 
requalificação”, no valor de 
1,2 milhões, que dotaram o 
equipamento de ferramen-
tas interativas, realidade 
virtual e acesso universal.

Museu Mineiro reabre 
com novas ferramentas 
interativas

A Carris Metropolitana regis-
tou em outubro o números 
recorde de 17 milhões de 
passageiros transportados, 
assim como um crescimento 
expressivo em todas as áreas 
de operação.

Carris regista 
transporte de 17 
milhões passageiros

O navio de carga norte-
-americano Endurance 
atracou no porto de Setúbal 
para descarregar material 
militar com destino à Ucrâ-
nia. O material seguiu por 
via terrestre para uma base 
militar na Polónia.

Porto de Setúbal 
recebe material militar 
em trânsito para 
Ucrânia
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FIGURAS & PROTAGONISTAS

DESTACADO dirigente do PSD setubalense, 
sempre ativo na vida autárquica (já foi candida-
to a presidente da Câmara Municipal de Palme-
la), Paulo Ribeiro, que estava a desempenhar o 
cargo de deputado na Assembleia da República 
acabou por ser escolhido para secretário de 
Estado da Proteção Civil. Um cargo de alta res-
ponsabilidade, sobretudo num momento em 
que o país ameaça continuar a ser dizimado 
por fogos e numa ocasião em que aumentam 
as exigências securitárias resultantes do clima 
instável provocado pela guerra na Ucrânia e 

que, a qualquer momen-
to, pode resvalar para o 

ocidente da Europa. Para 
além disso, foi reeleito 
presidente da distrital 
dos social-democratas, 
numa disputa com Luís 
Rodrigues. 

PAULO RIBEIRO

JÁ LEVA uma valente temporada à frente dos 
destinos da Comissão Vitivinícola Regional da 
Península de Setúbal (CVR-PS) e, neste último 
ano, com algum refrescamento de ideias, 
nomeadamente ter descentralizado a Santia-
go do Cacém a Gala que reúne os produtores 
da região, num evento que marca e potencia 
a realidade do setor dentro e fora de portas. 
Também este ano, o universo da CVR-PS atin-
giu os trinta milhões de vinho para a exporta-
ção e ainda foi o responsável pelo lançamento 
de uma nova marca a “Castelão Extreme”.

JAIME QUENDERA 

A EX-MINISTRA e indefetível de António Costa já foi quase tudo no par-
tido da rosa, acabando por ser eleita eurodeputada, mantendo, com a 

saída de Pedro Marques, o emblema da região no Parlamento Europeu. 
Só falta mesmo liderar o partido a nível nacional e presidir a uma câmara 
municipal. Já André Pinotes Batista, que tem feito uma ascensão positiva 
como quadro político dos socialistas não encontrou grandes obstáculos 
para assumir os destinos da federação distrital do seu partido. E, mesmo 

com algumas dúvidas sobre o seu perfi l político, continua a subir a pulso, 
fazendo parte da ‘tribo’ mais chegada a Pedro Nuno Santos.

ENÓLOGO multipremiado em Portugal e no estrangeiro 
é um dos responsáveis e um das faces mais visíveis do 
sucesso vitivinícola da região, representando a Casa Er-
melinda Freitas e a Adega Cooperativa de Santo Isidro de 
Pegões, duas das mais importantes produtoras do nosso 

território. Em 2023 chegou a ser considerado o melhor 
enólogo do mundo, que lhe valeu uma homenagem da 
câmara de Palmela. Figura  incontornável do nosso clus-
ter vinícola, não deixa de ser um dos seus mais impor-
tantes emblemas e um orgulho para a região.

HENRIQUE SOARES

ANA CATARINA MENDES 
/ ANDRÉ PINOTES BATISTA

que, a qualquer momen-
to, pode resvalar para o 

ocidente da Europa. Para 
além disso, foi reeleito 
presidente da distrital 
dos social-democratas, 
numa disputa com Luís 
Rodrigues. 

DE CRITICAS em crises nada pequenas, levantadas pelos utentes 
e pelas autarquias, os Transportes Metropolitanos de Lisboa con-
seguiu, durante o último ano, atenuar e mesmo resolver parte 
dos problemas dos transportes públicos rodoviários em toda a 
Área Metropolitana de Lisboa e, em especial, na Península de 
Setúbal. Um dos rostos destas mudanças positivas é o adminis-
trador Rui Lopo, que é natural do Barreiro. A Carris Metropoli-
tana melhorou horários e colocou mais autocarros ao serviço, 
modernizou-se e acabou o ano com mais de seis milhões de 
passageiros transportados.

RUI LOPO

A AGUARDAR a decisão do Gover-
no para a renovação da concessão 
dos estaleiros na zona industrial 
da Mitrena, em Setúbal, a Lisnave, 
agora sob a batuta do gestor Nuno 
Santos, anunciou ter um pacote de 
investimentos para a próxima déca-
da, que ultrapassam os 200 milhões 
de euros, com vista à construção de 
eólicas marítimas e a desmontagem 
e reciclagem de navios. E continuou 
a distribuir uma choruda cota parte 
dos dividendos aos trabalhadores.

NUNO SANTOS 
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A PRESIDENTE do Conselho Diretivo do Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS) é o rosto visível de uma 
direção que, ao longo dos anos, tem vindo a dotar a 
instituição de mais e melhores condições, que tem 
vindo a aumentar a oferta formativa, seja através de 
licenciaturas seja através de cursos profissionais. Os 
contactos privilegiados com as principais entidades 
empregadoras do distrito têm contribuído para a taxa 
de empregabilidade e, em consequência, atraem 
ano após ano mais estudantes. O IPS é cada vez mais 
uma entidade requerida para executar estudos e 
levantamentos que acabam por ser requisitados por 
todo o setor produtivo.

ÂNGELA LEMOS

É, HÁ MUITOS ANOS, o rosto mais conhecido da Associação da Indústria da Península de Setúbal (AISET), 
tendo sido reeleito no cargo de diretor geral. As suas constantes diligências, seja junto das autarquias seja 
em contactos com os partidos políticos ou com o Governo,  têm garantido a chegada de inúmeros apoios 
para uma região que conta com quase um milhão de residentes e onde a indústria é a principal fonte em-
pregadora. A sua ação foi determinante para, por exemplo, ter sido criada a NUT, chave determinante para 
que os nove concelhos da Península se possam valorizar com  projetos só possíveis após o aumento do 
financiamento comunitário. Foi também homenageado pelo Rotary de Setúbal. 

NUNO MAIA

PELO FACTO de não se poder recandidatar a 
um novo mandato, a partir das eleições autár-
quicas deste ano, Nuno Canta deixou o lugar 
de presidente da câmara do Montijo, para 
assumir funções executivas na Amarsul. O seu 
lugar foi ocupado pela então vereadora Maria 
Clara Silva, a sua número dois. Autarca muito 
experimentada, a agora presidente em exer-
cício tomou o pulso à gestão do município, 
não sem algum sacrifício pessoal, procurando 
alavancar a herança socialista de algumas 
décadas e ajudar a preparar um sucessor. 

NUNO CANTA 
/ MARIA CLARA SILVA

EXERCE O CARGO de presidente da Do-
capesca. Num distrito com dois dos mais 
importantes portos marítimos do país (Sines 
e Setúbal) e com uma vasta comunidade 
piscatória, que se estende de Almada ao 
concelho de Sines, Sérgio Faias têm con-
seguido, progressivamente, dotar cada um 
destes locais com mais e melhores equipa-
mentos. Não só tem promovido a segurança 
dos profissionais da faina como tem sido 
determinante na criação de novas unidades 
fundamentais para reforçar a qualidade da 
preservação do pescado. E no ano passado 
trouxe para a região algumas das iniciativas 
mais meritórias da pesca nacional.

SÉRGIO FAIAS
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Após doze anos como líder da Associação 
Portuguesa do Ambiente (APA), o sesim-
brense Nuno Lacasta deixou o cargo, com 
trabalho feito mas também com muitas 
polémicas e algumas birras ambientais, 
nomeadamente com autarquias. Segundo 
se sabe, já tinha pedido a antecipação da 
sua saída, mas o facto de ter sido cons-
tituído arguido na Operação Influencer 
precipitou esse desfecho. Pelo contrário, 
o barreirense, Nuno Banza, parece intocá-
vel no cargo de presidente do Instituto de 
Conservação da Natureza e das Florestas 
(ICNF), mantendo-se para além das cores 
políticas que governam o país. A ex vice presidente do Ins-

tituto da Segurança Social e 
presidente da Assembleia Mu-
nicipal do Montijo bateu com 
a porta de um cargo institu-
cional de grande importância 
e deixou perder uma choruda 
indemnização que lhe cabia 
por lei. A sua decisão, por não 
concordar com as alterações 
orgânicas e políticas da atual 
governação nas áreas sociais, 
não é caso virgem, mas nem 
todos os políticos manifestam 
a honorabilidade deste tipo de 
desprendimento. 

CATARINA 
MARCELINO 

O socialista e presidente da Câmara 
Municipal da Moita chegou ao cargo 

depois de décadas de governação 
comunista. Muitos vaticinaram ser 
impossível dar alguma notorieda-

de a um concelho apontado como 
o mais pobre da Península. Carlos 

Albino tem desmentido essa ideia e, 
aos poucos, tem vindo a promover a 
reabilitação urbana das freguesias, a 
tornar mais atrativo o turismo local 

e a seduzir grupos empresariais. 
Já Paulo Silva, sucessor de Joa-

quim Santos, após a renúncia deste 
enquanto presidente da Câmara 

Municipal do Seixal, tem aguentado 
o barco autárquico, num concelho 
que tem registado um dos maiores 
crescimentos na AML e liderado um 
território que obteve a maior taxa de 

execução do PRR. 

Em mais um ano de sinais de expansão e 
pujança, José Luís Cacho conduziu o Por-
to de Sines, em 2024, ao melhor exercício 
em carga contentorizada, com um cres-
cimento homólogo sustentado de 16%, 

a que correspondeu uma movimentação 
de 1,9 milhões de TEU. No Porto de Se-
túbal, a equipa de Carlos Correia fechou 
o centenário daquele porto, assumindo 

investimentos e iniciativas para continuar 
a devolver à população a zona ribeirinha. 

E tem vindo a lutar para que Setúbal possa 
receber navio de cruzeiro de pequena e 
média dimensão. Destaca-se igualmente 

pelo trabalho desenvolvido em torno 
das formas de produção de energia não 
poluente, de que são exemplo as eólicas 

instaladas no mar.

JOSÉ LUÍS CACHO / CARLOS CORREIA

NUNO LACASTA 
/ NUNO BANZA

CARLOS ALBINO / 
PAULO SILVA
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Em surdina, muitos não acreditavam ser possível, mas a ex presidente da câmara de 
Setúbal, Maria das Dores Meira, cumpriu mesmo o desejo de ir a votos nas próximas 
autárquicas. Para esse desiderato renunciou ao cargo de vereadora na câmara de 
Almada, para onde tinha sido eleita em 2021. E após o anúncio da candidatura indepen-
dente foi alvo de processos de intenção que levantaram polémicas e muito ruído. A sua 
candidatura, numa jogada de antecipação, é a que gera maior incerteza na disputa pelo 
município sadino.

MARIA DAS DORES MEIRA

Apesar da sua juventude e 
curta experiência na política, 
mereceu a confi ança de André 
Ventura para liderar a lista do 
Chega em Setúbal nas legis-
lativas do ano passado, numa 
aposta ganha, já que o partido 
foi o segundo mais votado 
no distrito e elegeu quatro 
deputados. Por seu turno, 
Paulo Muacho liderou a lista 
do Livre e conseguiu o feito, 
com mais de 20 mil votos, de 
ser o primeiro deputado eleito 
por este partido pelo Círculo 
Eleitoral de Setúbal. 

Apesar da sua juventude e 
curta experiência na política, 
mereceu a confi ança de André 
Ventura para liderar a lista do 
Chega em Setúbal nas legis-
lativas do ano passado, numa 
aposta ganha, já que o partido 
foi o segundo mais votado 
no distrito e elegeu quatro 
deputados. Por seu turno, 
Paulo Muacho liderou a lista 
do Livre e conseguiu o feito, 
com mais de 20 mil votos, de 
ser o primeiro deputado eleito 
por este partido pelo Círculo 
Eleitoral de Setúbal. 

RITA MATIAS 
/ PAULO MUACHO

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E



16  ⁄    ⁄ 21fevereiro2025

ANO DAS AUTARQUIAS

Alcácer do Sal

A autarquia assinou em junho um contrato com o 
Governo e o Instituto da Habitação e da Reabilitação 
Urbana com vista à aceleração dos procedimentos de 
construção de habitação. Em causa estava a construção 
de 30 novos fogos no Bairro de São João num inves-
timento, ao abrigo do PRR, de mais de 3,5 milhões de 
euros.

Construção de habitação acessível avança

Alcochete

Apesar dos problemas nos concursos públicos, a 
autarquia conseguiu avançar com algumas obras no 
Passil, no âmbito do PRR, como o ringue de futebol 5 
e a conclusão da Rua do Aceiro. Foram ainda adjudica-
das intervenções na Escola Básica, Jardim de Infância 
e no Centro Social, assim como a construção do novo 
Complexo Desportivo.

Intervenções no Passil em marcha 

Montijo 

A renovação e ampliação do parque escolar do Montijo 
conheceu mais um avanço com a inauguração de um 
novo edifício na Escola Básica da Liberdade. Tratou-se 
da concretização de uma das várias obras previstas para 
2024 e este ano, as quais atingem cerca de 6,6 milhões 
de euros de investimento. 

Autarquia requali�ca  parque escolar

Em setembro foi inaugurado o mural “Rostos do Futebol 
Montijense”, uma obra do artista Odeith. Com esta ini-
ciativa a autarquia homenageou craques como Cédric 
Soares, Custódio Pinto, Fernando Mendes, José Neto, 
Paulo Futre e Ricardo Pereira.

Mural de arte urbana 
“Rostos do Futebol Montijense”

Avançou a empreitada com vista à renovação da rede 
de água a partir dos reservatórios do Batel, num inves-
timento estimado em 1 173 697,40 euros. Com a obra 
preveem-se melhorias no serviço, como a pressão na 
rede que abastece as freguesias de Alcochete e São 
Francisco, além do reforço do abastecimento do parque 
industrial do Batel.

Investimento nos reservatórios do Batel 1273

Barreiro

Projeto de grande dimensão, orçamentado em cerca de 
17 milhões de euros, compreende igualmente a recu-
peração do antigo Teatro-Cine, a maior sala de espetá-
culos do concelho que a câmara municipal adquiriu à 
Igreja Universal do Reino de Deus.

Município investe 17 milhões 
na zona ribeirinha

Moita

Foi inaugurada em julho a nova Piscina Municipal da 
Moita, uma infraestrutura que ficou orçada em mais 
de 4 milhões. O equipamento está preparado para 
acolher 300 pessoas diariamente, estando dotada 
de dois tanques, um com uma profundidade entre 
80 centímetros e 1,20 metros e outro entre os 1,20 
metros e 2 metros. 

Novo acesso ao Cais Pala�tico aprovado 
Foi aprovado em abril o projeto de execução de 
acesso ao Cais Palafítico da Carrasqueira, que também 
contempla melhorias ao nível das condições para o 
desenvolvimento da atividade piscatória local, através  
de novas valências ligadas à conservação da natureza e 
usufruto do património cultural e paisagístico. O investi-
mento ascende a 544 mil euros. O município do Barreiro avançou para requalificação 

de quatro escolas do seu parque escolar, num investi-
mento estimado de 43 milhões, incidindo em estabe-
lecimentos do ensino básico e secundário. O conjunto 
de intervenções arrancou na Escola a Básica de Santo 
António.

43 milhões injetados na remodelação 
do parque escolar

Almada

Os avanços do mar, as ondas de calor, a emissão de gases 
de estufa e a qualidade dos edifícios são fatores de risco 
identificados e discutidos no âmbito do projeto “Almada 
Neutra em Carbono 2050”, lançado pela autarquia. 

Encerrada desde 2022, reabriu em setembro a Escola 
Básica Maria Rosa Colaço, no Feijó, após uma profun-
da intervenção que representou um investimento de 
3,1 milhões de euros. O estabelecimento, passou a 
conseguir acolher mais 75 vagas de pré-escolar e 50 do 
1.º ciclo.

Básica Maria Rosa Colaço reabre 
após reaquali�cação

Grândola 
 1,3 milhões investidos no Complexo 
José Afonso

Suspenso em 2022, ficou apenas fechado em dezem-
bro de 2024 a revisão do Plano Diretor Municipal de 
Grândola. Em determinados momentos envolvido em 
polémica, o processo, para o autarca Figueira Mendes 
permitiu “parar com a especulação imobiliária que 
aconteceu desde 2021 e até 2022”.

PDM do concelho Revisto 

A câmara de Grândola investiu 1.338 997, 21 euros 
numa profunda intervenção que visa reabilitar e me-
lhorar a eficiência energética do Complexo Desportivo 
Municipal José Afonso, uma infraestrutura que serve a 
população do concelho há mais de três décadas.

No total foram 121 casas candidatadas ao Programa 
de Apoio ao Acesso à Habitação - 1º Direito, com 
financiamento do PRR. Sessenta fogos da autarquia, 
16 para reabilitação e 44 para construção nova, loca-
lizam-se maioritariamente na freguesia da Moita. Os 
restantes fogos pertencem à Corte Real - Cooperati-
va de Solidariedade Social.

17 milhões do PRR para habitação 
no concelho

Projeto para mitigar agravamentos climáticos

Mais de 4 milhões ‘edi�cam’ nova 
Piscina Municipal

Palmela 

Em novembro, a autarquia de Palmela e o IPS apre-
sentaram os pressupostos para a concretização de um 
Plano de Revitalização Económica do Centro Histórico 
da vila. Entre outros temas, dos trabalhos concluiu-se 
que os habitantes pretendem a redução da circulação 
de automóveis e a oferta de melhores condições am-
bientais e paisagísticas.

Plano de Revitalização do Centro Histórico

PRR �nancia 15,6 milhões 
para habitação no concelho
Foram 113 casas candidatadas ao Programa de Apoio 
ao Acesso à Habitação - 1º Direito, com financiamento 
do PRR. Maioria dos fogos concentra-se nas freguesias 
de Palmela, Pinhal Novo e Poceirão e Marateca, num 
investimento previsto de 15,6 milhões de euros.
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Setúbal

Última fase das obras representou um investimento de 
cerca 2 milhões e 300 mil euros. Foram intervenciona-
das as alas norte e nascente do monumento manue-
lino. O projeto de recuperação, assinado em 2015, foi 
desenvolvido em três fases e representou um custo de 
perto de nove milhões.

Museu de Setúbal inaugurado 
no Dia da Cidade

Santiago do Cacém

Encerrado desde o início dos anos 80, o Cinema Tea-
tro Vitória – Artur de Sousa Pinto, em Ermidas-Sado, 
concelho de Santiago do Cacém, reabriu após uma 
requalificação no valor de 1,4 milhões. A intervenção 
resultou de um protocolo entre a autarquia e a associa-
ção Grémio Ermidense 1.º de Agosto. 

Reabertura do Cinema Teatro Vitória 
em Ermidas-Sado 

Seixal

Ampliação e requalificação na Arrentela custará mais de 
um milhão e oitocentos mil euros. Projeto para Escola 
Básica com Jardim de Infância em Fernão Ferro está em 
“fase de conclusão” e só deve avançar este ano.

Resposta educativa no concelho reforçada

Sines

O município assinou a escritura para a cedência gratuita 
do direito de superfície do lote de terreno que vai 
acolher a residência de estudantes em Sines. O investi-
mento do Politécnico de Setúbal ficou estimado em 1,9 
milhões e prevê a criação de 45 camas. 

A câmara, avançou em outubro com uma ação judi-
cial e providência cautelar para travar o crescimento 
do Aterro Sanitário do Seixal. Em causa está a licença 
de exploração concedida pelas entidades nacionais, 
tuteladas pelo Ministério do Ambiente e da Energia, 
que permite o crescimento do aterro que o município 
contesta e rejeita.

Município quer travar crescimento 
de aterro sanitário

A autarquia assinou em junho um contrato com o 
Governo e o Instituto da Habitação e da Reabilitação 
Urbana com vista à aceleração dos procedimentos de 
construção de habitação. Em causa está a construção 
de 24 novos fogos em Vila Nova de Santo André e 
outros em igual número em Cercal do Alentejo, num 
investimento superior a oito milhões.

Construção de habitação 
acessível avança

Em setembro, Nuno Mascarenhas, presidente da câma-
ra de Sines, considerou inaceitável o encerramento do 
serviço de apoio a migrantes e solicitou uma audiência 
com caráter de urgência ao Governo. O fim do atendi-
mento Centro Local de Atendimento à Integração de 
Migrantes deixou milhares de pessoas sem apoio, reme-
tendo-os para alternativas a centenas de quilómetros, 
nomeadamente para Beja, Setúbal e Évora.

Autarca contesta fecho de 
atendimento a migrantes

Autarquia cede terreno a IPS para 
residência de estudantes

Sesimbra

Ficou concluída no fim de maio a obra que recuperou 
o centenário edifício na Rua Anibal Esmeriz destinado 
à criação do Centro Cultural Costeiro. Do investimento 
de 1,4 milhões aplicado na empreitada, 900 mil euros 
foram assegurados pelo orçamento municipal e mais 
750 mil através do mecanismo financeiro EEA Grants.

Centenário edi�cio dá lugar 
a Centro Cultural Costeiro

No fim de outubro, a câmara lançou o primeiro concur-
so com vista à intervenção na rede viária na freguesia do 
Castelo, num projeto com investimento total estimado 
em 6,5 milhões de euros. As obras seriam desenvolvidas 
em duas fases, a primeira nas zonas da Maçã, Charneca 
e Cotovia e as segunda na Quintinha, Almoinha, Pinhal 
de Cima, Fonte de Sesimbra e Assenta.

Em novembro a câmara de Setúbal avançou para a 
intervenção de 88 frações na Quinta do Freixo e ainda 
com três concursos para a reabilitação do parque muni-
cipal nos bairros Afonso Costa, Quinta de Santo António 
e 25 de Abril, num investimento superior a 40 milhões 
de euros.

40 milhões reabilitam 
casas em quatro bairros

 6,5 milhões para rede viária 
da freguesia do Castelo



18  ⁄    ⁄ 21fevereiro2025

VITRINE DE CONQUISTAS

Rita Lourenço 
conquista título 

nacional de cadetes
Natura de Vila Amélia, freguesia da 

Quinta do Anjo, no concelho de 
Palmela, Rita Lourenço conquistou, 
ao serviço do Sintrense, o título na-
cional de cadetes em fevereiro. Sob 

orientação do mestre Renato Ko-
bayashi o triunfo valeu-lhe a chama-
da à seleção nacional para participar 

na Taça da Europa de Cadetes. 

Ginastas elevam Portugal 
no Europeu de Trampolim
Diana Gago, Inês Correia, Martim Lopes, Pedro 
Mendes, Mariana Cascalheira, Salomé Ferraz, 
Maria Costa, Vasco Peso e Gonçalo Nunes 
destacaram-se, entre os escalões de juniores e 
seniores, em Guimarães, conquistando para as 
cores nacionais 13 medalhas.

Clube Judo Montijo assinala 
30.º aniversário 
Projeto iniciado por Humberto Fernandes, continua dinâ-
mico sob a liderança do fi lho Jorge Bernardes. Alteração 
da denominação e a mudança para instalações próprias 
impulsionaram ainda mais a modalidade no Montijo.

Crise no Vitória FC agudiza-se
Depois de ter sido despromovido da Liga 3, o Vitória 
FC conseguiu em campo chegar à fi nal do Campeo-
nato de Portugal, assegurando desportivamente a 
subida de divisão, mas a débil situação fi nanceira da 
SAD levou  FPF a recusar a inscrição. A crise apro-
fundou-se, a SAD foi encaminhada para extinção e 
os sadinos passaram a competir na 2.ª Distrital da AF 
Setúbal.

Rita Lourenço 
conquista título 

nacional de cadetes
Natura de Vila Amélia, freguesia da 

Quinta do Anjo, no concelho de 
Palmela, Rita Lourenço conquistou, 
ao serviço do Sintrense, o título na-
cional de cadetes em fevereiro. Sob 

orientação do mestre Renato Ko-
bayashi o triunfo valeu-lhe a chama-
da à seleção nacional para participar 

na Taça da Europa de Cadetes. 

Nasser Al-Attiyah 
brilha no território 
do distrito
Grândola foi em abrill o epicentro a ronda 
europeia do Campeonato do Mundo de 
Rally Raid, naquela que é a terceira prova 
da competição mundial de todo-o-ter-
reno, que também passou por Alcácer 
do Sal, Santiago do Cacém e Sines. Na 
constelação de estrelas em competição, 
quem mais brilhou foi Nasser Al-Attiyah, o 
grande vencedor da prova.

Amora despromovido ao 
Campeonato de Portugal
Quando nada fazia prever, o Amora FC teve um ano para esque-
cer no futebol. Passado pouco mais de um ano de ter disputado o 
acesso à Segunda Liga, jogando a fase fi nal da Liga 3, o emblema do 
Seixal em 2023/24 não conseguiu manter o nível exibido anterior-
mente e acabou despromovido ao Campeonato de Portugal. 

Galitos regressa ao convívio 
dos grandes do basquetebol

Com o triunfo na 2.ª fase da Proliga, o Galitos do 
Barreiro assegurou o regresso ao máximo escalão do 

basquetebol nacional no fi nal de março. Apesar de 
acabar por não ter vencido a competição, foi um mo-
mento importante para o emblema que tinha descido 

de divisão em 2021.

Neemias Queta 
torna-se o primeiro 
português a vencer 
na NBA
Depois de ser o primeiro 
português a jogar na NBA, 
Neemias Queta foi também o 
primeiro a conquistar o título 
da maior liga de basquetebol 
do mundo. O título foi 
conseguido pelos 
Boston Celtics, 
na sua primeira 
temporada ao 
serviço do clube, 
com quem 
renovou por 
mais duas 
temporadas. 

Pedro Pichardo 
prata em Paris

Depois do ouro em Tóquio, 
Pedro Pichardo voltou a subir 
ao pódio, desta feita em Paris, 
para receber a medalha de
 prata. O atleta lusitano, 
que treina em Setúbal 
e reside em Pinhal Novo,
foi apenas superado 
por Díaz Fortun.

Marco Morais orientou 
Patrícia Sampaio 
no bronze olímpico
A colaborar com a 
Federação Portuguesa 
de Judo desde 2014, o 
mestre judoca do Clube 
Pinhal Novo mereceu a 
confi ança da instituição 
para estar com a equipa 
feminina em Paris, onde 
se destacou o bronze de 
Patrícia Morais.

Marco Morais orientou 
Patrícia Sampaio 
no bronze olímpico

Federação Portuguesa 
de Judo desde 2014, o 
mestre judoca do Clube 
Pinhal Novo mereceu a 
confi ança da instituição 
para estar com a equipa 
feminina em Paris, onde 
se destacou o bronze de 
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Ginástica do Vitória encerra 
temporada com chave de ouro
No Campeonato Nacional de Trampolim Individual 
e Sincronizado, o Vitória conquistou 16 medalhas, 
11 das quais títulos nacionais. O sucesso chegou 
também através dos iniciados, que subiram ao 
posto mais alto do pódio duas vezes. Os sadinos 
foram ainda considerados pela federação como o 
4.º melhor clube na temporada. 

Samuel Freire representa 
Cabo Verde nos Olímpicos
O atleta do Vitória FC, Samuel Freire conseguiu 
vaga para representar Cabo Verde nos Jogos 
Olímpicos de Paris, na modalidade de Maratona. 
A marca de 02h11.01 estabelecida em Sevilha, 
em fevereiro, permitiu o convite por parte da 
World Athletics para a maior prova desportiva 
mundial.

Campeão Olímpico do Montijo 
não sobe de divisão

O Olímpico do Montijo 
superou a concorrência e 
conquistou o título distrital 
pela terceira vez na histó-
ria. Quando se avizinhava 
o regresso do emblema 
aos escalões nacionais, 
a demora na escritura 
da SAD, que pertencia a 
ativos chineses, tramou o 
clube que viu a inscrição 
recusada pela FPF, subin-
do, em contrapartida, o UF 
Comércio e Indústria, que 
tinha terminado a compe-
tição em 2.º lugar. 

Doping trama 
regresso 
de Simone 
Fragoso aos 
Paralímpicos 
À procura de mais um momento histórico na carreira, a atleta pal-
melense, Simone Fragoso, partiu para Paris para ser a primeira atle-
ta nacional a competir em Powerlifting, depois de participações em 
Pequim, Londres e Rio de Janeiro em natação. Contudo, a poucos 
dias da prova, a atleta testou positivo num controlo antidopagem, 
sendo afastada da delegação portuguesa. 

João Cruz imparável 
na Taça da Europa
Com apenas 15 anos, o atleta natural 
de Setúbal esteve novamente em 
destaque no estrangeiro, desta feita 
com a conquista da Taça da Europa, 
uma competição que decorreu em 
Zurique. Na cidade helvética, além 
do título arrecadado em Patinagem 
Livre, o jovem conquistou o terceiro 
lugar na modalidade Solo Dance, 
ambas as distinções no escalão de 
cadete.
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Com apenas 15 anos, o atleta natural 

destaque no estrangeiro, desta feita 
com a conquista da Taça da Europa, 
uma competição que decorreu em 
Zurique. Na cidade helvética, além 
do título arrecadado em Patinagem 
Livre, o jovem conquistou o terceiro 

ambas as distinções no escalão de 
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No âmbito dos 50 anos do 25 de Abril, a 
iniciativa “Histórias que as Paredes Con-
tam — 50 anos de Muralismo em Setúbal”, 
liderada pela investigadora Helena de 
Sousa Freitas levou à cidade do Sado vá-
rias fi guras de revelo, como Bill Rolston 
e Mono Gonzalez. Foram ainda promovi-
das várias sessões de pinturas de murais, 
com temas fraturantes e atuais, como a 
travessia para Troia e o confl ito na Pa-
lestina. A iniciativa ultrapassou frontei-
ras, tendo resultado numa mostra no KC 
GRAD - Centro Europeu para a Cultura e 
o Debate, na cidade de Belgrado, Sérvia, 
e participando no maior festival artístico 
da Irlanda do Norte.

MURALISMO 
50 ANOS 
DE ABRIL

Inaugurada após um investimento camarário que as-
cendeu os cerca de dois milhões e 400 mil euros, a 
Casa da Música Jorge Peixinho celebrou em abril o 
primeiro ano de atividade. Tendo a Companhia Mas-
carenhas-Martins como responsável pela progra-
mação, a sala tem tido uma oferta cultural centrada 
na música, teatro, mediações culturais e sessões do 
Clube de Teatro. Participaram em todas estas ati-
vidades 11 mil pessoas, registando-se uma taxa de 
ocupação de 73 por cento em 51 apresentações.

1º ANIVERSÁRIO 
DA CASA DA MÚSICA 
JORGE PEIXINHO

T-REX E PAPILLON foram os protagonistas no 
regresso do Festival da Liberdade que, pro-
movido pela Associação de Municípios da 
Região de Setúbal (AMRS), se realizou em ju-
nho no Parque Urbano da Quinta da Marialva, 
em Corroios, concelho do Seixal. Do cartaz 
fi zeram ainda parte mais de meia centena de 
atividades de música, arte e desporto. 

FESTIVAL DA 
LIBERDADE 
REGRESSA DEPOIS 
DE UM ANO DE 
INTERREGNO

“Contos Do Senhor Tomás da Graça” de Eduardo Palaio, 
conquistou a 15.ª edição do Prémio de Conto Manuel da 
Fonseca, promovido pela câmara de Santiago do Cacém 
desde 1995 para homenagear o escritor que dá nome a 
este concurso. Foi a segunda vez que o escritor natural 
do Seixal venceu este galardão, depois de ter sido distin-
guido, em 2010, com a obra “Caixa Baixa”.

“CONTOS DO SENHOR TOMÁS DA GRAÇA” 
VENCE PRÉMIO MANUEL DA FONSECA

O Bando, companhia de teatro sediada em Pal-
mela, assinalou em outubro o 50.º aniversário, 
com a realização de um conjunto de atividades 
artísticas e culturais, intituladas “50 impossí-
veis”. O cartaz foi composto por espetáculos, 
instalações, cinema, colóquios, debates, almo-
ços e jantares comunitários e, ainda, o lança-
mento do livro “Atriz e Ator Artistas Vol. II”, da 
autoria de João Brites, fundador da companhia.

O BANDO ASSINALA 50 
ANOS DE EXISTÊNCIA

Um projeto educativo e artístico juntou alunos de Grândola e do Tarrafal (Cabo 
Verde), e permitiu criar painéis para assinalar os 50 anos do 25 de Abril e os 50 
anos da libertação dos presos políticos do Campo de Trabalho do Tarrafal, loca-
lizado na ilha de Santiago. Este desafi o visou principalmente reforçar a ligação 
entre os dois territórios, aproveitando as datas históricas para ambos os povos 
e também o trabalho de geminação desenvolvido entre Grândola e o Tarrafal. 
Foram envolvidos na atividade cerca de 50 alunos do Agrupamento de Escolas 
de Grândola e 12 do Agrupamento de Escolas do Tarrafal, que trabalharam sob 
materiais autóctones de ambos os municípios.

PROJETO 
ARTÍSTICO 
UNE ALUNOS 
DE ESCOLAS DE 
GRÂNDOLA E 
DO TARRAFAL

A décima Festa da Ilustração de 
Setúbal voltou a levar à cidade 
sadina o que de melhor se faz, 
tanto a nível nacional como in-
ternacional, nesta expressão ar-
tística. Nesta edição, destacou-se 
a presença de Catarina Sobral, 
vencedora o Prémio Nacional de 
Ilustração, como convidada por-
tuguesa do certame, com alguns 
dos seus trabalhos à mostra na 
Galeria de Exposições da Casa 
da Cultura. No que toca a artistas 
estrangeiros, referência para os 
uruguaios ca_teter, Victoria Cap-
depon e Alejo Schettin. A edição 
celebrou ainda as obras e vidas 
de José Afonso e Sebastião da 
Gama.

UMA DÉCADA 
DA FESTA DA 
ILUSTRAÇÃO 
DE SETÚBAL
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No fi m de setembro arrancou 15,ª edição do 
Sons de Outono, festival de música de câmara 
de Almada, que promoveu cinco concertos de 
música clássica e erudita em  várias igrejas do 
concelho. Foram assinaladas efemérides liga-
das a compositores como Braga Santos, Bru-
ckner e Fauré, e homenageada a obra e vida 
de Fernando Pêra.

“PALAVRA” FOI 
MOTE DA 15.ª EDIÇÃO 
DO SONS DE OUTONO

O surgimento e a popularização do rap e hip hop por-
tuguês foram retratados no Museu de Almada – Casa da 
Cidade, numa mostra que, intitulada “Filhos do Meio, Hip 
Hop à Margem”, foi motivada pelos 30 anos da coletânea 
RAPublica. A exposição resultou de um profundo levanta-
mento sobre este movimento cultural. 

“FILHOS DO MEIO, HIP HOP 
À MARGEM” EM ALMADA

O jardim da Casa da Música Jorge Peixinho aco-
lheu em setembro a primeira edição do Festival 
Montijo Blossom Jazz & Blues, uma iniciativa pro-
movida pela Luckyman Music, em parceria com a 
Divisão de Cultura da autarquia local. Compuse-
ram a programação nomes como Luke Winslow 
King, Maria João & Carlos Bica, Siesta Serra 94, 
Martin Harley, Carmen Souza e Kimikus. 

PRIMEIRA EDIÇÃO 
DO MONTIJO BLOSSOM 
JAZZ & BLUES

Em outubro realizou-se o 
25.ª Festival Internacional 
Seixal Jazz, uma edição 
que fi cou marcada pela 
presença de nomes como 
o pianista Vijay Iyer, o gui-
tarrista Kurt Rosenwinkel, 
os contrabaixistas Linda 
May, Han Oh e Bem Street 
e o baterista JeÄ  Balard.

25.ª EDIÇÃO DO FESTIVAL 
INTERNACIONAL SEIXALJAZZ

Como um concerto intitulado de “Metamorfoses de Liberdade”, a 
Orquestra de Câmara de Berlim estreou-se em Portugal, encerrando 
a edição deste ano do Festival de Música dos Capuchos. A orquestra 
apresentou-se com um reportório de nomes consagrados, como 
Edward Elgar, Joseph Haydn e Pyotr Tchaikovsky, tocando respeti-
vamente “Serenata Op. 20”, “Concerto para Violoncelo e Orquestra 
Nº 1” e “Serenata Op. 48”.

ORQUESTRA 
DE CÂMARA 
DE BERLIM 
ESTREIA NO 
FESTIVAL DOS 
CAPUCHOS
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